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Um grupo de aventureiros recebe a missão de 
plantar quatro bagas no subterrâneo, na 
borda do perigoso reino de Varmadum. O que 
parecia uma missão simples toma outros 
rumos quando Sharon, um dos membros do 
grupo, é sequestrada para uma cidade 
distante, no meio do mundo inferior. Assim 
começa a nossa história. 


“Episódios publicados semanalmente no 


Wattpad: https://www.wattpad.com/story 
/262851984-as-sementes-do-mundo- 


inferior 


CÁRLISSON BARDO 


Para esta segunda parte, uma mudança 
fundamental é a forma como ela será 
publicada. A publicação será em PDF 
diagramado para ler no celular. Cada 
episódio, um arquivo. Os arquivos serão 
distribuídos pelos canais eCordel. Basta se 
inscrever em qualquer um deles e você 
receberá os episódios conformem forem 
lançados. Todos os episódios estarão, porém, 
reunidos em uma página própria da novela, 
que explica a ideia e agrupa material. Seguem 
os links para você acompanhar: 


“Canal eCordel no Element/Matrix 


“Canal eCordel no Telegram 

“Canal eCordel no Whatsapp 

Link principal da novela: 
https://link.cordeis.com/sementes/ 


CÁRLISSON BARDO Finalmente começou a ser publicada a 
terceira parte da saga de All Thorn, Sharon e 
companhia. As Sementes do Mundo Inferior 
- Parte III vai ser publicada no Wattpad, com 
compilados de 7 episódios sendo feitos em 
ebook gratuito, periodicamente. É um mix 
entre as formas de publicação da primeira e 
da segunda parte. 

Acompanhe lá no Wattpad e espero que 


goste desse novo trabalho. Todo sábado 
pretendo publicar um novo episódio, no que 
devem se somar, mais uma vez, 50 ao final. 
Boa leitura! 


“As Sementes do Mundo Inferior - Parte III 


Este ebook apresenta os episódios 1 a 7 


Arapiraca (AL), 17 de agosto de 2024 
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“Começo hoje minhas anotações para consulta futura, 
utilizando um antigo grimório que adquiri no passado 
e estava sem uso. Hoje estávamos recordando o início 
dessa jornada, quando Haseid e eu entramos para este 
grupo. E tudo o que vivemos dede então. Escrevo este 
relato hoje nas cavernas de fogo do subterrâneo. 
Recebemos a missão de Leucalyus para plantarmos 
quatro sementes especiais, que selarão o acesso do 
reino dos magmors à superfície, especialmente à 
floresta Coração Verde. A primeira foi plantada na 
cidade goblin, o que gerou alguma frustração por 
romper a rota comercial que eles tinham. Espero que 
um dia entendam que terem ficado do nosso lado da 
barreira foi uma vantagem e não uma perda. Devemos 
agora seguir para plantar as que faltam.” 


As imagens se formam confusamente na cabeça 
da Sharon. Ela vê a representação energética de Leucalyus, 


projetada perto deles e falando sobre a necessidade de 
bloquear a entrada de Golvoczur e os seus à floresta. Isso 
traria consequências terríveis. 


Então vê seu colega paladino All Thorn caído em 
batalha e corre até ele para lhe dar uma poção de cura e 
terminar sendo levada em seu lugar. 


Sente toda sua musculatura doendo. Seus ossos 
doendo. Até sua alma dói em uma ruína de orichalcum. 
Nunca teve muita força física, mas era mais resistente do 
que parecia. Enquanto trabalhava ela pensa se o gigante 
O'Glor e o feiticeiro Ic'tlhun haviam percebido ou se eles 
achavam que ela sucumbiria em poucas semanas quando 
lhe impuseram esse destino. 


Mas teve uma fuga. Logo ela se vê sobre uma 
embarcação de pedra, comandada por um capitão oganter. 
Em pleno mar, em uma confusão de frota marinha e, no 
meio disso tudo, a felicidade de reencontrar seus amigos. 
Ela se lembra bem da alegria ao perceber Teraaz no navio e 
que os tipos perto dele, de silhuetas tão diferentes entre si, 
iriam a ser justamente seu grupo. 


Estaria livre daquela ilha subterrânea, mas não. 
Ela se vê de volta à ilha. Na frente do muro do castelo, a 
visão de Grilda, sua colega de quarto de escravos que é do 
povo lagarto, lutando bravamente lhe alegra. A misteriosa 


Grilda, sempre calada e submissa quando escrava, era uma 
líder das forças rebeldes locais. 


Agora está horrorizada diante da rainha pirata. 
Não com ela, mas com as réplicas de seus aliados, que 
vinham de outro cômodo. Um All Thorn de cabelo roxo, um 
Ezelius vermelho e um Neriom transparente. 


Sequer imaginou que aquele aspecto de cabelo 
roxo seria o visual de All Thorn dali por diante e que aquele 
clone seria a salvação do aliado, após ter tido sua cabeça 
cortada. 


A viagem prosseguiu. Ela se lembra da bebida 
maravilhosa que conheceu naquela ilha e de seu sabor 
modificado, bebido da caneca de Wolfgar tempos depois. 
Estão todos em uma festa em um salão no meio de uma 
vila, no meio de um lago. 


E a festa continua, em suas recordações, no 
navio. Wolfgar e Haseid cantam desentoados, mas ela sorri, 
feliz por estarem todos finalmente juntos. 


Seu coração começa a apertar e ela vê o perigo 
em uma nuvem de demônios estranhos, com seus crânios 
externos e seus olhos saltantes como os de um caranguejo. 
E vê Ezelius gritando para que fujam, pois a primeira 
semente havia sido plantada. 


Fugiram apressados, mas a pressa e a tensão iam 
passando, conforme eles se aproximavam de outro lago de 
fogo. 


“É aqui mesmo?”, ela perguntava para Neriom. 


O gnomo alisava seu chapéu branco, enchendo o 
peito de forma confiante e dizia: “É aqui sim.” 


Logo em seguida seu rosto mudava e a segurança 
ia embora. Sharon sorria, pois tinha certeza de que ele 
falava a verdade. A insegurança era pela pouca experiência 
fora da sua terra, Silvalenus. 


“Tome.” Ela lhe entregava a baga, 
recomendando: “Pode jogar onde você sentir que deve”. 


Haseid lhe repreendia um pouco com o olhar, 
mas ela não se importava. E logo a cara de briga virava um 
sorriso cúmplice. No fundo, os três sabiam que estava tudo 
bem e que aquela era a coisa certa a se fazer. 


A expressão ao mesmo tempo curiosa e 
assustada de Neriom na ocasião do plantio da segunda 
semente vai se transformando em uma expressão de 
malícia e doença, e ele está com outra baga na mão. 


Na confusão do ataque de mais diabos, 
protegendo o castelo sombrio e comandados por três 


cambions perigosos, o gnomo corre em direção ao fosso de 
lava. 


A semente é lançada e o corpo de Sharon dói. 
Todo o corpo dói, enquanto a semente gira no ar e 
mergulha naquele lago incandescente. Talvez tenha sido o 
plantio certo, talvez não, mas ela nota o quanto seu amigo 
estava realmente alterado, com uma maldade perceptível, 
prestes a explodir. Mesmo diante daquela situação que 
pode ter arruinado a missão do grupo, ela pensa no amigo 
e fala seu nome com dificuldade. 


— Neriom... 


Seus braços doíam como se estivessem presos e 
esticados. Suas pernas também. Sentia fraqueza e tontura. 
A cabeça também doía. Teve impulso de colocar as mãos 
no rosto e se deu conta de que não podia. Finalmente, ela 
abre os olhos. 


Estava totalmente nua e presa pelos braços e 
pernas, esticada como um pano no navio servindo de vela. 
Um líquido escorria por seu corpo e ela estranha. 


Veio um zumbido no ouvido e a vista escurece 
um pouco. Sharon resiste e olha melhor: o líquido era 
sangue. Seu sangue. 


Erguendo a cabeça para olhar ao redor, ela vê 
seus amigos na mesma situação. Todos pelados, presos, 
formando um círculo naquela sala estranha. 
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“Não localizei nenhuma armadilha na porta, mas seria 


bom travá-la após abri-la. Enquanto eu buscava uma 
pedra que servisse a isso no corredor anterior — pois 
este não tinha pedras soltas — o humano resolveu 
fazer humanisse e acionou uma armadilha elétrica na 
porta, sofrendo a descarga elétrica. Acionou duas 
vezes! Após isso, utilizando uma habilidade mágica 
parecida com a de Ild, ele mesmo abriu a porta sem 
tocá-la. Coisa que poderia muito bem ter feito desde o 
início. O corredor terminava em mais uma porta e a 
história se repetiu, de maneira diferente. Desta vez, a 
armadilha disparada pela imprudência recorrente do 
humano jogou fogo em todos que estavam ali 
próximo, alguns já bastante feridos. Foi o mesmo 
humano que pediu então para que todos saíissemos do 
corredor e, usando uma habilidade de proteção contra 
fogo — que só agora ele resolvera ativar —, abriu a 


porta e a segurou até que todo o combustível da 
armadilha acabasse.” 


Sharon sente uma grande fraqueza. O sangue 
escorre por seu corpo nu, suspenso, e a dor se confunde 
com dormência. 


A sala parece ter sido feita para algum tipo de 
ritual. Ela não entende ainda os detalhes, mas claramente 
seu sangue não se perde. Ao invés disso é agrupado por um 
declive no chão e conduzido por um caminho escavado 
para algum lugar. 


— Sharon? — A voz é de Ild, que está no outro 
lado da sala. — O que aconteceu? 


— Fomos capturados. 


— É, percebi. Só lembro que estávamos lutando 
na frente do castelo, quando fui golpeado por uma 
cambiona lutadora. 


— É. Acho que estamos dentro do castelo agora. 
Viu o Neriom? 


— Não vi. O que será que aconteceu com ele? 
Será que conseguiu escapar? 


— Acho que não. A última coisa que lembro dele 
é ele indo para a lava com a terceira semente. 


— Como assim? 


— Ele plantou. — Outra fala e os dois se viram na 
direção da voz. Era All Thorn. — Jogou a semente lá de 
qualquer jeito. 


— Era o canto certo? 


— Talvez, mas tenho uma questão mais 
importante: como a gente sai daqui? 


Sharon fecha os olhos e suspira. Tenta se 
concentrar e pensar a respeito. Mal consegue mexer os 
braços e pernas esticados. 


— Nos prenderam com abraçadeiras de couro. — 
Fala por fim, observando melhor. — Mas não é só couro. 
Tem metal também. Difícil escapar desse tipo de coisa. 


— Ei, a gente tá onde? — Haseid entra na 
conversa. — Alguém pode coçar minhas costas, por favor? 


— Vai se acostumando. Estamos presos. 


— Oxe, né que é mesmo? Ei, Sharon, tou te 
vendo pelada! 


Cansada e dolorida, ela nem responde. Haseid 
continua. 


— Cadê... Tá todo mundo aqui? Wolfgar e Ezelius 
já acordaram? Falta o Neriom, né? Ele tá onde? 


— Para de falar de mim. Tou com dor de cabeça. 
— Avoz é de Ezelius. 


— Não sei do Neriom. — Sharon responde. — A 
última coisa que lembro é de vê-lo correndo com uma baga 
em direção ao fosso de fogo. Acho que ele jogou lá. 


— Ah, cacete! E se jogou lá também? 


— Quem sabe? Mas se ele não está aqui preso 
com a gente... 


— Talvez essas correntes não tenham dado. — 
Ezelius comenta, com a cabeça jogara para trás. — Ele era 
muito pequeno para elas. 


— Ezelius, tu é feiticeiro. — Haseid fala, mais 
animado. — Não consegue lançar nenhuma magia pra 
soltar a gente não? 


— Deixa eu ver... Ah, posso lançar uma bola de 
fogo ali no meio! 


— Estou falando sério, seu traste! 


— Como você acha que eu vou fazer? Lançar 
magia todo amarrado? 


— Sei lá! Dando um jeito. 


— Agora entendo. Não é só o corpo doído. Tão 
roubando o sangue da gente. 


— Uma delas é paladina profana. — All Thorn 
fala, respirando com dificuldade. — Não sei de que deus... 


— Perfídio. — Sharon fala. — A que me golpeou 
falou alguma coisa sobre Perfídio. 


— Estamos em um ritual para ele. Como 
sacrifício. 


— Que merda, hein! — Haseid diz — Gostei disso 
não. Sharon, você é ladina. Consegue se soltar não? 


— Muito difícil. Estou reunindo forças para tentar 
alguma coisa, mas é meio impossível. 


— Eu boto fé que tu consegue. 


Eles ficam em silêncio por um tempo. Alguém 
haveria desmaiado? Finalmente, ela consegue forças para 
tentar. Contorcendo seu corpo, Sharon diminui a força da 
corrente sobre seu punho direito e o sacode, tentando 
torcer a mão para que consiga passar pela abraçadeira de 
couro. Sem sucesso. 


Para novamente por mais um tempo. Respira 
fundo e tenta novamente. Nada. 


Faz outra pausa e repete a tentativa, mas ainda 
não dá. Parece até que ficou mais firme do que estava 
antes. 


Ela descansa por alguns minutos, já fraca e 
cansada demais, e resolve tentar mais uma vez, talvez a 
última, com o outro braço. Para sua surpresa, a mão escapa 
daquele cinto, mas se torce na passagem, fazendo-a dar 
um grito de dor. 


— Perdi alguma coisa? — Eles veem Wolfgar com 
os olhos arregalados olhando ao redor. — Pensei que a 
gente estivesse sendo atacado, que bom que não era isso. 


— Também me alegra que estejam apreciando a 
estadia. — Uma nova voz surge e o grupo vê a cambiona 
entrando na sala. 


A guerreira profana. Usando um vestido que 
lembra o traje de um clérigo, todo bordado com símbolos 
malignos. Por cima, um cinto de couro prende a bainha de 
sua espada. Atrás dela, vem aqueles mesmos monges de 
antes. Os três que derrubaram o grupo. 
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“Já nas ruínas, fomos surpreendidos. O caminho que 


tomamos não parecia ter sido usado por criaturas em 
fuga. Tinha armadilhas de adamante que não fui 
capaz de desarmar. Ao final, um sarcófago vazio junto 
a um suporte de armas também vazio. Bem que nos 
alertaram sobre os perigos dessas ruínas. Voltamos e 
seguimos por outro caminho. Dois acionadores eu 
localizei antes, mas o terceiro eu só percebi com o pé. 
Um martelo de pedra saiu do teto e percorreu todo o 
corredor, golpeando o grupo inteiro. Foi só isso por ali. 
Nós nos reunimos uma sala após para fazermos o 
levantamento do estrago e do que já tínhamos 
encontrado de tesouro até aquele momento. Foi 
também um momento de descanso, onde pudemos 
recuperar nossas energias para seguir pelo que faltava 
ainda de ruínas.” 


-- Roll, parece que alguém estava tentando 
escapar. - A paladina macabra fala, dirigindo-se ao monge 
cambion. - Poderia prendê-la melhor? 


O sujeito sorri, fazendo um sinal afirmativo com a 
cabeça. Em seguida vai até perto da porta, onde havia uma 
mesinha baixa. Pega dois objetos pequenos, parecidos com 
lâminas de adaga. 


-- Com licença. - Ele fala, pegando a mão de 
Sharon e a recolocando na abraçadeira. 


Encarando-a como quem espera para assistir com 
prazer sua reação, ele enfia um dos objetos na mão dela, 
deixando-o atravessado, impedindo que a mão possa ser 
puxada novamente. Sharon tenta se segurar, mas grita de 
dor. Satisfeito, o cambion coloca o outro objeto 
atravessando a outra mão da elfa e volta para perto da 
paladina. 


-- Estão precisando de mais alguma coisa? - Esta 
pergunta, com sarcasmo. 


-- Já que tocou no assunto, vocês bem que 
podiam soltar a gente e devolver nossas roupas e tudo o 
mais. - Haseid responde, com voz um pouco alta. 


-- E cerveja aná! - Wolfgar completa. - Cerveja 
anã nunca é demais! 


Os três vilões se olham e sorriem. A cambiona 
monge é quem fala: 


-- Vão ser mesmo um bom sacrifício para 
Perfídio. 


-- Sim, certamente serão, Phebi. - A paladina 
responde e dá passos lentos em direção a All Thorn. - 
Principalmente ele. Perfídio adora sacrifícios de seguidores 
de divindades covardes. 


-- Não é momento para brincadeira. - Ele 
responde - Wolfgar... Haseid... Não percebem o que está 
acontecendo? Perfídio nada de bom é capaz de trazer. 


-- Está enganado, criança. Nós bem que 
podíamos soltá-los se eles tivessem algo a nos oferecer. 
Pena que não seja esse o caso. 


-- E quem confiaria em seguidores do deus da 
trapaça? Vocês são três ingênuos! Esse aí é o deus da 
traição! Vai usar vocês enquanto forem úteis, mas se 
livrarão de vocês assim que for vantajoso para ele. Isso é o 
que quer dizer traição, caso não saibam. 


-- Agradeço a aula, criança. A lei de Perfídio é 
mesmo a utilidade. Enquanto formos úteis, seremos 
abençoados. Vocês tem utilidade também aqui, vejam só. 
Seu sangue e suas vidas fortalecerão Perfídio. São quase 
insignificantes, mas uma fortuna é construída por muitas 


pequenas moedas. Um dia Perfídio estará forte o suficiente 
para se soltar de sua prisão. 


-- Mas ei! Vocês me derrotaram porque eu tava 
cansado da viagem. - Wolfgar fala, quase gritando. - Por 
que a gente não resolve de outro jeito? Eu desafio qualquer 
um de vocês para ganhar de mim eu tando descansado. 


A outra cambiona sorri em resposta. 


-- E por que você acha que um de nós faria isso? 
Se enxerga, anão. 


-- Podíamos resolver numa disputa de bebedeira 
também, eu não me importo. 


-- Acho que o assunto já deu. - A paladina 
arremata. - Chega de besteiras. Vamos. Temos o que fazer. 


-- Ei ei ei! Espera aí! O que vocês fizeram com o 
gnomo? 


-- Gnomo? Que gnomo? -- Ela responde e sai 
rapidamente da sala, seguida pelos monges. 


-- Acho que ela está escondendo alguma coisa - 
Wolfgar fala logo que o trio deixa o lugar e tem tempo para 
se afastar. 


-- Ela sabe do Neriom. - All Thorn diz. - Só não 
viu utilidade em nos dizer, como ela diria. 


-- Sei... Mas qual a utilidade em vir falar com a 
gente? 


-- Pra ver se estamos controlados. A Sharon 
quase consegue escapar, não? 


-- Sim, é verdade. Povo sabido. Sabido e sacana. 
O que acha que fizeram com nossas coisas? 


-- Não sei. Guardaram pra vender ou jogaram 
fora. Não teria pra quê tentarem usar. Temos artefatos de 
sangue, a maioria conectada com energias boas. 


-- Entendi! Até minha caneca é de energia boa? 


-- Isso não é importante agora. Precisamos 
pensar em como sair daqui. 


Eles fazem silêncio um instante. 


-- Sharon? - All Thorn chama, mas ela não 
responde. 


-- Eita. Desmaiou. Morta sei que ainda não tá, 
mas a dor dela deve ser maior com esses pregos. 


-- É verdade. Ela era a nossa esperança de sair 
daqui. Não sei o que a gente pode fazer agora. Só orar para 
Suno, mas a comunicação com ele a partir desse canto 
maldito deve ser mais difícil também. 


-- Sim. 


-- Temos que achar uma solução. Acho que a 
gente não dura um dia completo assim. 


-- Se era pra matar a gente, era melhor torrado. - 
Ezelius solta. 


-- E tu queria morrer mesmo, é? - Haseid 
responde. - Sai daí! Vai simbora sozinho! 


-- Melhor sem fogo. - All Thorn diz. - Assim 
ganhamos algum tempo. Só temos que descobrir como 
tornar esse tempo útil. 


AS CARLISSON BARDO 


EMENTES 


MUNDO INFERIOR 
PARTE II 


%y 


E, 


d 


DA. 


“Seguimos viagem por quinze horas. Por pouco, não 
tivemos que enfrentar uma hora de criaturas 
perigosas, mesclas de lobo e lagarto. Graças às 
habilidades de Haseid, pudemos nos antecipar e nos 
esconder delas. Dormimos atrás de um estalagmite, 
protegidos das estranhas criaturas que frequentam o 
ambiente. No dia seguinte, acordei sendo vítima de 
estranhas energias. Certamente algo sobrenatural, 
apesar de benéfico. Influi na nossa jornada. All Thorn 
acredita ser influência direta de Suno. A caminhada foi 
demais cansativa para Ezelius. Comemos cogumelos 


encontrados por nosso guia. A viagem seguiu 
tranquila, dormindo e acordando, provavelmente pela 
influência direta de Suno. Enfim, chegamos em um 
maravilhoso vale. Um enorme refúgio construído por 
anões de um tempo esquecido.” 


Naquele mesmo salão, definha o grupo de heróis. 
Aprisionados, acorrentados e feridos, com sangue 
escorrendo para algum lugar que eles não conseguem ver. 
Rendidos por seguidores do deus prisioneiro Perfídio, agora 
são prisioneiros eles próprios. Destinados a um sacrifício. 


-- Sabe, eu tava pensando. - Haseid fala. - Dizem 
que os mais honrados são visitados por uma coletora na 
hora da morte. Quem morre em um ritual de sacrifício, eu 
acho que já era. Não tem como ela entrar num canto 
macabro desse, né? 


Ele olha um pouco para All Thorn, de cabeça 
caída em descanso, e continua. 


-- Ela pode achar macabro também. Tudo bem 
que a coletora parece um esqueleto, mas mesmo assim. Né 
não, paladino? - Não há resposta. - Ou pode ter uma aura 
aqui que impeça ela de chegar. Também, se uma coletora 
levasse a pessoa, o sacrifício eu acho que miava. 


-- O que é que tu tá falando, Haseid? 


-- Só pensando umas coisas aqui, seu anão. A 
gente morria, mas não ia servir de nada esse ritual de 
sacrifício que eles inventaram. 


-- Ô! Grande vantagem. A gente morreria do 
mesmo jeito. 


-- É, mas eles iam se decepcionar. 


-- Grande coisa. Preferia que alguém me soltasse, 
me curasse e me devolvesse meu martelo pra esses três 
verem uma coisa. 


-- E quem ia nos soltar? 


-- O Neriom, claro! Viu como eles disfarçaram 
dizendo que não sabiam de gnomo nenhum? 


-- Verdade... E agora ele sabe se esconder nas 
sombras. 


-- Do que é que vocês estão falando? - Ezelius 
pergunta, irritado. - Dá pra morrerem calados, que eu tou 
com dor de cabeça? 


-- Daqui a pouco passa, preocupa não. - Haseid 
responde, zombando. - Quer saber? Wolfgar, a gente devia 
cantar alguma canção de pirata, que acha? 


-- Você tá doido. 


-- Por que vocês não param de falar besteira e 
pensam em uma forma de a gente sair daqui? - All Thorn 
pergunta, por fim. 


-- Ah, já pensei em duas. Ninguém se importou. 


-- Quais? 


-- Uma coletora vindo nos levar ou o Neriom 
aparecer aqui. 


-- Certo. Agora tente pensar em uma forma que 
dependa só da gente e que a gente consiga fazer estando 
nesse estado. 


-- Ah, mas aí fica mais complicado. Quer que eu 
faça o quê pra sair? Não tenho nem como coçar minhas 
costas! 


É de uma solução assim que a gente precisa. 


Também tá precisando coçar as costas? Ild? 
Consegue não dar um golpe ninja? 


-- Não. Para dar golpes, precisa de movimento. 
-- Tem certeza que não consegue? 


-- Haseid, quem prendeu a gente foram dois 
monges. Você acha que eles iam deixar fácil pra mim? Pra 
piorar, tiraram minhas luvas, não sei pra quê. 


-- Você tá pelado, sangrando e tá preocupado 
com as luvas. Ah, esses elfos! 


-- Pois é. Elfo é tudo assim. Só se salva mesmo a 
Sharon, que teve uma boa criação. 


-- É, né? Seu anão... A gente tá numa caverna. 
Anões não são especialistas em cavernas? Você devia saber 
tirar a gente daqui. 


-- Engraçadinho você. 


-- Como vocês falam tanto? - Ezelius pergunta, 
baixinho - Mal dá pra respirar aqui. 


-- Viu quem reclamou? Outro elfo! Não tou 
dizendo? 


-- Hahaha! Só a Sharon mesmo que se salva, né 
Sharon? 


-- Oi? - Ela pergunta, com voz fraca. 
-- Acordou! 
-- Eu disse que ela não tava morta. 


-- Por que que eu não morro logo pra parar de 
ouvir tanta besteira? - Ezelius pergunta e os dois tagarelas 
desatam a rir. 


-- O Ezelius está certo. - Ild fala também. - Como 
podemos pensar em uma saída se vocês não param a boca? 


-- Você não é monge, ué! Medita no barulho 
mesmo! 


-- Claro que eu posso meditar mesmo nessa 
algazarra, mas precisamos todos buscar uma solução. 
Nossa morte já é certa, a menos que encontremos uma 
forma... De mudar nosso destino. 


-- Povo chato! Tá bem, vou ficar quieto. Mas eu já 
dei duas ideias! 


Ninguém se dá ao trabalho de responder ao 
Haseid. 


Naquele silêncio, a dor parece aumentar, junto 
com o desespero. A pressão para encontrar uma resposta 
não ajuda. Cada gota de sangue arde ao sair e leva um 
pouco de esperança embora. 


De repente, Sharon percebe alguém se 
aproximando pela porta. Sente um calafrio, imaginando 
que perversidade os câmbions pretendem agora. Mas não 
eram eles. Era um sujeito azul vestido com roupas um tanto 
diferentes. Ela reconhece a espécie de imediato e como 
não deveria poder estar ali. 


-- Um tritão!? - Pergunta, quase que só para si 
mesma. Seus colegas ouvem e se viram para olhar, 
espantando-se também. Ele para diante do grupo. 


-- Vamos, temos pouco tempo. 


CÁRLISSON BARDO 


“Pediram também que livrássemos a cidade dessas 


ameaças, que lhes tiravam o sono, perambulando por 
aí. Foi o outro que nos informou sobre todas essas 
coisas. É da ladinagem, e passou um recado sutil para 
evitarmos ser o primeiro da fila. Acho que só eu 
entendi. Ezelius acordou muito ferido e com uma 
marca estranha no rosto. Ainda não falei com ele a 
respeito, embora o anão tenha tentado 
insistentemente extrair algum relato, sem sucesso. 
Seguimos conforme o mapa. O caminho nos levou a 
uma caverna ampla, com lava no centro. Enquanto 
discutíamos um plano, dois monstros surgiram, 
cuspindo ácido em nós, de surpresa, derrubando 
Ezelius e All Thorn no processo. Ambos foram 
restaurados enquanto eu disparava uma flecha 
explosiva.” 


- Ei, ei! Agora a gente tá salvo mesmo! - Haseid 
fala, empolgado, ao ver o tritão se aproximar. - Solta a 
gente e ajuda a gente a dar uma pisa naqueles capetas lá! 


O novato vai diretamente em direção a Sharon. 


- Do que está falando, Haseid? - All Thorn 
pergunta. 


- O dragão! O da ilha pirata! 


Ezelius abre os olhos, de susto, olha bem para a 
sala e localiza o visitante, que dá um salto para perto de um 
dos braços presos da elfa e para no ar. 


- Não é o Roarxorrarnarkvaen! - Ele diz e volta a 
fechar os olhos. 


- Como não!? É um tritão! Aqui em Varmadum! 
Só pode ser ele. 


- Ele não tinha bigode. 

- Pode ter deixado crescer um... 
Um braço de Sharon se solta. 

- Quem é você? Eu já te conheci? 


- P'rovavelmente não. Tim Gladus. Madam” está 
mui ferida. Nón ti're ainda. - Ele aponta para o metal 


atravessado na mão da elfa. - Apoie seu b'raço em mim, 
que vou soltar o out'ro. Pa'ra nón cair. 


Ela entende e apoia o braço, conforme ele havia 
pedido. Quando o outro braço é libertado, Sharon se 
esforça para se segurar no estranho tritão. Ele a abraça e 
começa a descer suavemente até alcançar o chão. 


- Calma, está quase liv're. Vou te deitar e soltar 
sus pernas. 


Sharon concorda e se deita de bruços, com as 
mãos ainda atravessadas pelas pontas metálicas. Seu corpo 
todo dói, mas há uma clara esperança de o pesadelo 
terminar. 


- Pode não ser o dragão, mas está nos ajudando. 


- Ou está salvando só a Sharon... - Ezelius 
complementa o All Thorn. 


- Sharon? Quem é esse? 


Quando ela ia responder, uma pancada forte em 
sua perna lhe tira a concentração. O tritão tentava soltá-la 
ainda, mas as duas pernas permaneciam presas. 


- Pode ser um caso antigo dela. Veio salvá-la. - 
Ezelius brinca, falando baixo. 


- Tá bom... A Sharon? Um tritão?! 


- Ué, Haseid, tu não namorou uma sereia? 
- É verdade... Mas a Sharon? Um tritão!? 


Ela sente a perna esquerda livre. E pouco depois, 
liberta-se a outra também. Então se senta e vê o estranho 
se aproximar. Parecia disposto a segurar suas duas mãos 
como em um cortejo, mas ao invés disso, ele segura as 
duas lâminas. 


- Isso ago'ra pode doer. - Ele fala e espera que 
ela o autorize, com a cabeça, a continuar. Então puxa as 
duas lâminas das mãos da elfa. 


Sharon tenta não fazer barulho. Sua visão 
começa a escurecer e ela simplesmente se deita, 
respirando longamente na tentativa de se recuperar. O 
sujeito certamente vai soltar os outros enquanto isso. 


Uma música suave começa a preencher o lugar, 
com notas vibrantes e breves. Certamente não são de um 
instrumento de corda. Ela não reconhece o que pode ser. 
Arregala os olhos e se senta: é o sujeito tocando uma 
calimba. 


- O que está fazendo? 


- Espe're. 


Sharon se senta e tenta colocar a mão na cabeça, 
mas dói e ela se lembra do ferimento. Encosta só a ponta 
dos dedos na testa. 


- Não é hora pra música. Tem que soltar os 
outros. 


Vendo que seus argumentos não surtiam efeito, 
ela se deita de costas. Se não estivesse com as mãos tão 
feridas, cambaleando como fosse ela iria soltar seus 
colegas sozinha. 


Dá um suspiro fundo e tenta relaxar um pouco, 
ouvindo aquela música calma. Já que não pode fazer muito 
por enquanto, talvez possa no futuro, se conseguir se 
recuperar um pouco. 


- Madam'? - Ela ouve a voz do sujeito e abre os 
olhos. A música havia parado e ela nem percebera. Ali está 
ele, agachado, lhe oferecendo a mão. Surpresa, ela estende 
o braço, já que seria provavelmente o apoio, pois suas 
feridas não permitiriam que ele a ajudasse pegando na 
mão. Mas ele pega, e ela nota que suas feridas nas mãos 
parecem estar completamente curadas. - Sempre é ho'ra 
pa'ra músique. 


Ele solta as mãos de Sharon quando ela já está de 
pé e vai em direção a Ild. Ela olha ao redor e vê o anão com 
expressão de súplica: vai até ele. Quando solta uma das 


mãos do aliado, olha de lado e vê o tritão tentando soltar a 
mão de Ild. Parece estar apoiado em uma mesa ou algum 
tipo de plataforma, mas não dá pra ver nada ali. 


- Ei! - Wolfgar protesta. - Esse couro aí né da 
prisão não! É meu! 


- Foi mal. - Sharon responde e, focando melhor 
na abraçadeira, consegue tirá-la e ele despenca. 


- Ei! - O anão reclama de novo, afastando a cara 
do chão. 


- Você não se machuca com queda. 
- Só quando estou com meu martelo, sua doida! 
- De nada, anão! 


- É assim que faz, ó! - Ele aponta para o lld, 
apoiado nas costas do tritão, do mesmo jeito que ele havia 
feito com Sharon. 


- Pronto, reclamão, está livre. 


- Ild também. Faltam só três. 
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Db.. Por 


“O corredor nos levou a uma armadilha de pontas que 


saiam da parede, golpeavam e se recolhiam 
rapidamente. Um corredor cheio de ativadores desse 
mecanismo, que agia sobre todo o segmento de 
corredor que ia da entrada até a porta. Com a ajuda 
de Wolfgar, descobrimos que havia mais uma 
armadilha à frente, com uma parede que baixava e 
gás venenoso. Felizmente, o corredor também levava 
para o outro lado. Escolhemos seguir por ali e All 
Thorn descobriu como acionar a passagem secreta que 
levava para o subsolo daquela sala do túmulo. Haseid 
e eu conseguimos juntar para o grupo uma boa 
quantidade de tesouro, que estava ali abandonado, 
esquecido por quem visitou o túmulo antes de nós. 
Nesse ponto, tínhamos que fazer uma importante 
escolha: darmo-nos por satisfeitos e voltar ou seguir 
explorando mais.” 


Sharon consegue tirar a abraçadeira do braço 
esquerdo de MHaseid e ele gira um pouco, se 
desequilibrando. Wolfgar e All Thorn esperam para recebê- 
lo quando for totalmente solto, mas o tritão ainda não 
soltou o braço direito. 


- Como você faz isso? - A elfa pergunta ao 
estranho enquanto desce para focar na perna esquerda do 
oganter. 


- Isso o quê? 


- Tudo isso, na verdade. Respirar fora d'água, 
ficar em pé apoiado em nada, no ar... 


- Eu tenho meus talentos, madam'! 


- Certo... Aposto como é esse anel. - Ild aponta e 
Sharon percebe um anel dourado com uma pequena 
escultura de pássaro saindo. 


- É o anel, não é? - Sharon pergunta e olha por 
um tempo. - Deve ser. 


- Ei! - Haseid grita, com o outro braço solto, e cai 
nos braços do paladino. O giro das pernas faz a 
abraçadeira, ainda firme, escapar das mãos de Sharon e ela 
tem que ir de novo até ela para tentar abrí-la. 


O tritão salta para o chão e vem tentar tirar a 
abraçadeira da perna direita. 


- Na verdade, Sharon, isso não importa tanto. - 
All Thorn comenta. - O que importa é se ele está do nosso 
lado, e parece que está. Importa também o que nós vamos 
fazer daqui por diante. 


- Só falta uma tranca. - A elfa anuncia ao abrir a 
abraçadeira da perna do oganter. Não é só entre as dele. 
Todos os outros já foram libertados. Realmente falta 
apenas uma para todos poderem ir embora. 


Finalmente a última tranca se abre e Haseid se 
levanta com pressa. 


- Só eu que tou desconfortável por estar pelado 
aqui? Sharon? - Haseid pergunta, cobrindo de jeito 
engraçado suas partes íntimas. Os outros riem por um 
instante, imaginando que aquele mulherengo esteja só 
brincando. 


- P'ronto. Estão liv'res. 


- Qual é seu nome mesmo? - Ezelius pergunta ao 
estranho. - Ou devo chamar você de 
Maroarxorrarnarkvaen? 


- Sou Tim Gladus. Vocês p'recisam me seguir. 
- Espera! Eu preciso do Corisco! Meu cajado. 


- Eu sei onde estão suas coisas. 


- Ótimo! - All Thorn se aproxima. - Temos uma 
dívida contigo, amigo, se conseguirmos mesmo sair com 


vida. 

- Não se p'reocupe com isso: sei como vão me 
pagar. 

- E como seria? - Haseid pergunta, já 
preocupado. 


- T'ratamos disso depois. Temos que sair ligei'ro. 


- Peraí! E se o que ele quiser como pagamento 
for pior do que morrer aqui nesse ritual, hein? 


O grupo segue o tritão até a porta e, claro, Haseid 
vai também. Da porta, eles veem um corredor transversal, 
com caminho pela direita e pela esquerda. 


- Silêncio. - Tim Gladus pede. - Há muitos 
si'ridemos por aqui. 


- E o que peste é isso? - Haseid pergunta. 


- Talvez aqueles tais de urugostes. - Ezelius 
responde. 


- Espere. - Sharon coloca a mão na frente do 
tritão, que estava prestes a andar. - Precisamos encontrar 
o Neriom. 


- Quem é Ne'rion? 


- Não é Nerrion, é Nerion! - Wolfgar corrige. 


- É um gnomo que está com a gente, que usa um 
chapéu branco. 


- O maluco do chapéu? Que'rem mesmo ir at'rás 
dele? 


- Então ele está vivo. Sim, precisamos encontrá- 
lo. Não foi capturado? 


- Non. Ele está escondido lá fo'ra e os cambinos 
espe'ram uma ofensiva pa'ra encont'rá-lo. Ele é pe'rigoso. 
Non creio mesmo que esteja com vocês. 


- Está bem. Pode nos levar até nosso 
equipamento e depois nos dizer como encontramos o 
Neriom? - All Thorn propõe. - O resto a gente resolve. 


- Infelizmente non vai ser possível. 


- Você disse que sabia onde estavam nossas 
coisas. 


- E sei, mas não temos tempo pa'ra isso. Se 
que'rem buscar seu amigo, p'recisam agir logo porque 
temos pouco tempo. 


- Você fala de tempo, de tempo... - Haseid 
começa a se aborrecer. - O que é que acontece quando 


acabar esse seu tempo? A macabra lá volta? O ritual 
completa? 


- Não sei o que está havendo, mas uma árvo're 
est'ranha está c'rescendo mui rápido. Já fechou o caminho 
seco. Eu conheço out'ro caminho, mas ele vai fechar. 


- Peraí. - É a vez de Wolfgar entrar na conversa. 
- Você quer dizer que não vou ter a chance de dar o troco 
naqueles três? 


- Calma, Wolfgar. - All Thorn intervém. - Se 
pudermos evitar outro confronto agora, tanto melhor. Pelo 
que ele diz, a semente deu certo e se não corrermos 
podemos ficar presos do lado de cá. 


- Ese ele estiver mentindo? 


- Chega de conversa. - Sharon interrompe o 
debate que iniciava. - Vamos buscar o Neriom! 
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“De repente, as estruturas da caverna começaram a se 
agitar. Nada sério, eu acredito, para o ambiente. Um 
problema apenas para os seres que estavam nas 
proximidades durante o momento, que tiveram que 
fugir de pedras, paredes e fossos. Nós inclusive. Com 
isso, ganhamos tempo. Haseid, sob efeito de voo, 
atacou a criatura, que golpeava All Thorn e Wolfgar. 
Ezelius e eu finalizamos o monstro e conseguimos 
libertar o bárbaro e o paladino. Missão cumprida... Ou 
haveria mais monstros? Já na cidade, houve 
comemoração pelo nosso sucesso, o que significava a 
ansiada liberdade para aqueles moradores. Uma festa 
com direito a boa bebida, que aproveitei. Após o 
descanso, o humano conseguiu finalmente realizar seu 
ritual e trazer um familiar para lhe auxiliar. Um 
pequeno glifin.” 


O tritão Tim vai à frente, junto com a Sharon. Lá 
atrás, Haseid conversa com o paladino. 


- E aí? Acha que a gente pode confiar no azulão? 


- Agora que saímos daquela sala maldita, eu usei 
o dom que Suno me deu para sentir se há maldade na... 


- Homem, deixa de arrudeio! Ele é mal? 


- Não. Pode ter intenções egoístas que o 
levariam a nos trair ou outro tipo de coisa, estar sendo 
enganado, mas mal pelo menos ele não é. 


- Isso é o que importa. Eu acho. Ei, teu pelo lá 
embaixo tá roxo também, é? Que onda! 


All Thorn volta a olhar para a frente da comitiva e 
se afasta um pouco do oganter, constrangido. Afinal, só o 
tritão estava vestido ali. 


Ezelius e Ild se aproximam do front. 


- Que magia você usa pra ficar sentado no nada? 
- O monge pergunta, curioso. 


- Eu tenho meus t'ruques. 


- Sei... 


- Você disse que o Neriom era o louco do 
chapéu. - Ezelius muda o assunto. - O que quis dizer com 
isso? 


- Ele se esconde e apa'rece tentando atacar do 
nada. Tem um olhar mui perverso. Até mesmo os cambinos 
o evitam. 


- O Neriom!? Não faz sentido. 
- Ele não e'ra assim? 


- Não. - Quem responde é a Sharon, com 
tristeza. - Desde que eu o conheci, ele era um gnomo gentil 
e curioso, preocupado com os outros. Dias atrás, ele 
começou a ficar estranho, aos poucos. Talvez esteja sendo 
influenciado por alguma entidade maligna. 


- Essa não seria o Perfídio. - Ezelius conclui. - Se 
fosse, os cambions não o evitariam. 


- Pode ser influência do cajado. 


- Será? Ele precisaria de momentos de bondade 
e maldade para manter o equilíbrio? 


- Podemos fazer silêncio? - Tim pede, enquanto 
observa a escadaria onde chegaram, ainda encostado na 
parede. 


- Deixe que eu vou na frente. - Sharon oferece e 
passa por ele, descendo com o máximo de cautela. Lá de 
baixo, gesticula chamando os demais e espera Tim chegar 
para perguntar. - E agora? 


- Ago'ra vamos por aqui. - Ele responde e vira à 
esquerda até encontrar um corredor estreito e ladeiroso. 
Ele fazia curvas, não parecendo um caminho muito 
apropriado para uso. Wolfgar torcia o nariz diante da 
estranha construção. 


- Com certeza não tinham nenhum anão nessa 
obra pra dizer quanto esse corredor está horrível. - Fala, 
por fim, para Haseid. 


- Nem oganter, devo dizer. 
- E desde quando ogânteres são bons em obras? 
- É muito estreito! Mal dá pra passar! 


- Ah, sim, entendi. É um caminho pros ratos? Pra 
eles não precisarem passar pelos caminhos das pessoas? 


Uma luz suave se pode ver no final do corredor, 
após uma descida. 


- É ali. - Tim Gladus fala para Sharon. - Estamos 
perto. 


Eles cruzam a passagem e se veem fora do 
castelo, saídos por uma lateral. Há muros com setas. 


- Podem voar? 


- Não. - Sharon responde rápido, mas logo olha 
para trás, procurando Ezelius. - Quer dizer... 


- Por que a gente não escala? - Ild pergunta. 


- Aquelas pontas tem espinho. Não é segu'ro, 
p'rincipalmente sem roupas. 


- Não posso usar voo para todos, mas acho que 
dá. 
- Use no mais forte. Ele leva os out'ros para além 


do mu'ro, um a um. 


Ezelius lança a magia em Haseid, mas a duplica 
sobre si próprio. 


- Eu que não quero ser levado pelado. Ainda 
mais por sujeito pelado também. Posso levar só você, se 
quiser. - Ele fala para a Sharon. 


Ela aceita e é levada para além daquele muro, 
enquanto Tim é levado por Haseid. 


- Ei, sério. Vai me ajudar não a trazer esse povo 
todo? 


- Meu amigo, faça as contas. Eu não precisei ser 
trazido e ainda trouxe a Sharon. São duas viagens a menos 
pra você. Já estou ajudando! 


Balançando a cabeça, o oganter volta para o 
outro lado. Diante deles está o fosso de água. 


- Onde você viu o Neriom? - Sharon pergunta ao 
tritão. 


- Vi de longe, escondendo-se ent're as f'restas da 
pa'rede. 


Wolfgar chega. 
- Mais longe ou mais perto do castelo? 
Ild chega. 


- Mais afastado. P'raquela direção mais ou 
minos, perto da árvo're. 


É quando eles deixam de procurar Neriom para 
se admirar com uma árvore ao longe, em crescimento 
lento, mas visualmente notável. 
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